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Para estudo da freqüência horária dos princ ipa is  vetores da Leishm aniose Tegum entar Am ericana  
(L T A Í, na Ilha  Grande, du ran te  os anos de 1976 a 1977, foram  realizadas 4 capturas de 24 horas 
com  isca an im a l (cão), ao ar livre, e 5 capturas de 24 horas em um ún ico d o m ic il io  da área. 
Observou-se que a espécie  L u tzom y ia  inte rm ed ia oco rreu  du ran te  todo  o p e ríod o  no tu rn o , com  
densidade constante no d o m ic ílio  hum ano, enquanto a espécie  Lu tzom y ia  m igonei apresentou  
maiores densidades no  p e río d o  da madrugada, nas capturas com  isca an im a l (cão).

Em 156 horas de estudo sobre variação mensal, du ran te  o p e ríod o  de março de 1976 a fevereiro  
de 1977, a espécie  L. in te rm ed ia  oco rreu  du ran te  todo o ano, ■sendo ab ril, m aio, o u tu b ro  e 
dezem bro os meses de m a io r densidade; a espécie  L. m igonei apresentou-se com  ba ixa densidade, 
chegando a desaparecer no mês de setembro.

As elevadas densidades das espécies L. in te rm ed ia  e L. m igonei indicam-nas com o as prováveis 
vetoras de L TA na Ilha Grande.

INTRODUÇÃO

Durante a ocorrência de surtos de Leish- 
maníose Tegumentar Americana (LTA), no 
Estado do Rio de Janeiro, as espécies de 
flebotomíneos consideradas prováveis vetoras 
dessa doença vêm se mostrando bastante 
domiciliadas, conforme registros de Aragão1' 
2, Guimarães10' 11 e FIOCRUZ9. Entre­
tanto, esses estudos foram dirigidos no sen­
tido de quantificar o número de exemplares 
coletados nos domicílios, sendo quase insu­
ficientes os dados concernentes às freqüên­
cias horárias e variações mensais desses díp- 
teros, informações estas consideradas de 
grande valia para se determinar a aplicação 
de medidas prof iláticas no controle da 
LTA.

Com a finalidade de se observar a variação 
mensal e freqüência horária, em ambiente 
domiciliar, dos transmissores da LTA, reali­
zaram-se investigações durante um recente 
surto dessa doença ocorrido na Praia Verme­
lha, Ilha Grande, município de Angra dos 
Reis, Rio de Janeiro, no ano de 1976 
(Araújo Filho & Coura4).

METODOLOGIA

Os dados acerca das condições geoclimá- 
ticas da área de estudo estão contidos em 
trabalho anterior de Araújo Filho3 .

O capturador de Castro foi utilizado em 
todas as investigações; os insetos assim cole­
tados eram conservados em tubos de hemó- 
lise contendo álcool a 70%.

* Trabalho do D epartam ento de M edic ina Preventiva da Universidade Federal do R io  de Janeiro, realizado  
com  o a u x ílio  finance iro  do CNPq.

*  'D o ce n te  da Universidade do Amazonas. Mestre em Doenças Infecciosas e Parasitárias pela Universidade 
Federal do R io  de Janeiro.

***P e squ isa dor T itu la r do N úcleo de Pesquisas da Bahia  —  F IO C R U Z
****P ro fe s s o r T itu la r do D epartam ento de M edic ina Preventiva da Universidade Federal do R io  de Janeiro
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Para a verificação da variação mensal dos 
flebotomíneos foram realizadas capturas, em 
um mesmo domicílio da área, no período de 
março de 1976 a fevereiro de 1977, durante 
o horário de 18:00 às 22:00 horas.

O estudo da freqüência horária fo i reali­
zado durante 24 horas consecutivas, no 
mesmo domicílio utilizado para a investiga­
ção anterior. Realizaram-se, também, captu­
ras no peridomicílio, usando-se o cão acondi- 
cionado em uma gaiola de madeira (Fig. 1), 
como isca, durante o horário da pesquisa.

Todos os flebotomíneos coletados, após o 
registro necessário, foram enviados para o 
Núcleo de Pesquisa da FIOCRUZ, na Bahia, 
onde foram realizados os estudos taxonômi- 
cos. Os flebotomíneos foram preparados pelo 
método de clarificação pelo Hidróxido de 
potássio (KHO) e montados em bálsamo para 
a diagnose da espécie. A sistemática e clas­
sificação adotadas são as de Theodor13 e 
Barretto6' 7

Fig: 1 -  Gaiola de madeira utilizada nas capturas 
de flebotomíneos com iscas animais.

RESULTADOS

a. Freqüência horária:
Para o estudo das freqüências horárias 

foram realizadas 5 capturas de 24 horas 
seguidas, em um único domicílio da área, 
nos meses de junho, agosto e dezembro de 
1976 e nos meses de março e abril de 1977. 
Na Tabela I encontra-se a soma total de 
todas as coletas das espécies L. intermedia e 
L. migonei que predominam sobre as demais 
na área.

A L. intermedia não ocorre durante o 
período diurno. Essa espécie começa a inva­

dir o domicílio a partir das 16:00 horas, 
elevando-se o número de exemplares no 
horário das 18:00 às 21:00 horas. A partir 
das 21:00 horas até às 05:00 horas, as 
médias horárias são bem aproximadas (Fig. 
2 ).

A L. migonei também não invade o 
domicílio durante o período diurno; suas 
médias horárias foram baixas nessas capturas 
intradomiciliares, elevando-se ligeiramente no 
horário das 17:00 às 18:00 horas (Fig. 2).

O número total de fêmeas da espécie L. 
intermedia, nesse tipo de captura, é mais de 
5 vezes maior que o número de fêmeas da 
espécie L. migonei.

As capturas com isca animal (cão), ao ar 
livre, foram em número de 4, efetuadas nos 
meses de agosto e dezembro de 1976 e nos 
meses de março e abril de 1977. Durante os 
períodos diurnos, as duas espécies preva- 
lentes, L. intermedia e L. migonei não 
apresentaram o hábito de procurar a isca 
animal.

A L. intermedia começa a procurar a isca 
a partir das 18:00 horas, e no horário das 
23:00 horas às 02:00 horas apresenta as 
maiores médias horárias, cessando a procura 
a partir das 06:00 horas.

A L. migonei procura a isca animal em 
horário mais tardio da noite, a partir da 
21:00 horas até às 06:00 horas. A maior 
média horária ocorre entre as 23:00 e 24:00 
horas, observando-se que as médias horárias 
dessa espécie são bem mais significativas 
nesse tipo de isca do que quando comparadas 
às capturas intradomiciliares (Fig. 3).

O número total de fêmeas da L. interme­
dia, nesse tipo de captura, é bem mais alto 
que o número total de machos, porém o 
número de fêmeas das duas espécies é equi­
valente (Tabela 11).

b. Variação mensal:
Entre as duas espécies de flebotomíneos, 

prevalentes na área de estudo, a L  interme­
dia ocorreu durante os 12 meses seguidos, de 
março de 1976 a fevereiro de 1977, to ta li­
zando 1.633 exemplares, coletados em 156 
horas de trabalho, com uma média horária, 
portanto, de 10,46 flebotomíneos. As maio­
res médias horárias ocorreram nos meses de 
abril (17,08), maio (16,47) e dezembro 
(23,75). A espécie L. migonei ocorreu tam­
bém em quase todos os 12 meses, excetuan­
do-se o mês de setembro, com um total de
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TABELA I

Freqüência horária de L. intermedia e L. migonei em 5 capturas intradomiciliares de 24 horas 
seguidas, realizadas na localidade de Praia Vermelha, Ilha Grande, município de Angra dos Reis,

Rio de Janeiro — 1976/1977

Flebetomfneos Coletados

Horas Horas
gastas

L. intermedia L. migonei
— Médias Horárias

Macho Fêmea Total Macho Fêmea Total L. inter­
media

L.
migonei

12-13 5 __ ___ _ _
13-14 5 — — — _ _ — —

14-15 5 — — — — — _ _ _

15-16 5 — — — — _ _ —

16-17 5 1 1 2 1 1 0,40 0,20
17-18 5 6 - 6 14 _ 14 1,20 2,80
18-19 5 32 1 33 3 2 5 6,60 1,00
19-20 5 20 5 25 1 1 2 5,00 0,40
20-21 5 15 1 16 1 2 3 3,20 0,60
2 1 - 2 2 0 5 10 9 19 3 1 4 3,80 0,80
2 2 -23 5 13 6 19 1 1 2 3,80 0,40
2 3 -24 5 8 5 13 , 2 - 2 2,60 0,40
24-01 5 6 9 15 — 3 3 3,00 0,60
0 1 -02 5 8 5 13 _ — 2,60 —

0 2 -03 5 11 4 15 5 — 5 3,00 1,00
0 3 -0 4 5 10 4 14 — — 2,80 —

0 4 -05 5 4 4 8 — — — 1,60 —

0 5 -06 5 — — — — _ — — —

06-07 5 — — — — — — —

0 7-08 5 - — — — — — —

0 8-09 5 — — — — __ — — _

0 9-10 5 — — — — __ — _ _

10-11 5 - — — — — — — —

11-12 5 - — — — _ — — —

TOTAL 120 144 54 198 31 10 41 1,65 0,34

* L. longipalpis — 1 exemplar macho

515 exemplares e uma média horária de 3,30 
flebotomíneos. As médias horárias mensais 
foram mais significativas nos meses de março 
(6,53), maio (6,10) e junho (11,40) (Tabela 
III e Fig. 4).

A espécie L. intermedia demonstra grande 
correlação com os períodos de maior pluvio- 
metria, como se observa nas Tabelas III e IV 
e Fig. 4, durante os meses de abril e maio, 
outubro e setembro, onde o número de 
flebotomíneos é maior que nos outros meses, 
ocorrendo a mesma correlação nos períodos

de baixa pluviometria, durante os meses de 
junho, novembro e fevereiro, onde o número 
de flebotomíneos também decresce. Discreta 
correlação também se observa entre o núme­
ro maior desses dípteros e a elevação da 
temperatura durante os meses de abril e 
dezembro.

A espécie L, migonei apresenta resultados 
inversos quanto à correlação com a pluvio­
metria: quando baixa a precipitação durante 
o mês de junho, o número de dípteros dessa 
espécie apresenta a maior densidade, enquan-
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FREQUÊNCI A HORARIA DA L U T Z OM YIA IN T ER ME Dl A 

E LUTZOMYI A MIGONEI  EM 4 CAPTURAS DE 2 4  H. 

SEGUIDAS,  R E A L I Z A D A S  COM ISCA A N l M A L ( c Ã o ) ,  

AO AR L I V R E ,  NA L O C A L ID A D E  DE PR Al A VERMELHA  
ILHA GRANDE,  MUNICÍPIO DE ANGRA DOS R E I S ,
RIO DE JANEIRO,  1 9 7 6  /  1 9 7 7 .

Figura 2
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TABELA II

Freqüência horária de L. intermédia e L. migonei em 4 capturas de 24 horas 
seguidas, realizadas com isca animal (cão), ao ar livre, na localidade de 

Praia Vermelha, Ilha Grande, município de Angra dos Reis, Rio de Janeiro
1976/1977

Flebotomíneos Coletados

HoraS
Horas
Gastas

L. intermedia L. migonei
— Med ias Horárias

Macho Fêmea Total Macho Fêmea Total L. inter­
media

L.
migonei

12-13 4 _ _ _ _ _ _ _
13-14 4 — — — — _ — — —
14-15 4 — — - — __ — — —
15-16 4 — — — _ — — _
16-17 4 — — — — — — —
17-18 4 - — — — _ — —
18-19 4 2 - 2 — — — 0,50
19-20 4 2 2 — — — 0,50 —
20-21 4 2 3 5 — - — 1,25 —
2 1-22 4 8 1 9 1 — 1 2,25 0,25
2 2 -23 4 2 9 11 20 5 25 2,75 6,25
2 3 -24 4 11 17 28 85 37 122 7,00 30,50
24-01 4 15 13 28 37 19 56 7,00 14,00
0 1-02 4 7 20 27 5 8 13 6,75 3,25
0 2 -03 4 2 12 14 21 9 30 3,50 7,50
0 3 -0 4 4 10 10 7 10 17 2,50 4,25
0 4 -0 5 4 1 2 3 2 1 3 0,75 0,75
0 5 -06 4 - 1 1 3 1 4 0,25 1,00
0 6 -07 4 - — — — — — — —
0 7-08 4 - — — — — — — —
0 8-09 4 — — — — — — — —
0 9-10 4 — _ — — — —
10-11
11-12

4
4

— - — - - _

TOTAL 96 52 88 140 181 90 271 1,45 2,82

to que nos meses de outubro e dezembro, 
quando há as maiores alturas pluviométricas, 
observa-se que o número dessa espécie se 
reduz a níveis insignificantes. Ligeira correla­
ção pode-se perceber quanto à baixa tempe­
ratura do mês de junho e à maior densidade 
desses dípteros (Tabelas III e IV e Fig. 4).

Comparando-se as duas espécies, observa- 
se que nos meses de abril, outubro e dezem­

bro em que a L. intermedia apresenta as 
maiores médias horárias, há uma queda acen­
tuada nas médias horárias da L. migonei, 
enquanto que nos meses de junho e novem­
bro, quando a L. rriigonei apresenta as 
maiores médias horárias, há um decréscimo 
nas médias horárias da L. intermedia.

O número de exemplares coletado e a 
média horária total da espécie L. intermedia
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FREQUENCIA HORARIA DE LUTZOMVIA I N T E R ­
MEDIA E LUTZOMYIA M I G O N E I  EM 5 CAPTU­
RAS INTRADOMICILIARES DE 2 4  HORAS S E ­
GUIDAS, R EA L IZ AD AS  NA LO CA L ID AD E S DE 
PRAIA VERMELHA , ILHA GRANDE , MUNICÍPIO  

DE ANGRA DOS REIS,  RIO DE JANEIRO • 
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LEGENDA:

LUTZOMYIA INTERMEDIA-----------
LUTZOMYIA M IG O N E I -----------------

Figura 3
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TABELA III

Variação mensal de L. intermedia e L. migonei em capturas domiciliares 
realizadas na localidade de Praia Vermelha, Ilha Grande, Município de Angra 

dos Reis, Rio de Janeiro, 1976/1977

Anos Meses

Flebotomíneos Coletados
Horários

Horas L. intermedia L. migonei
■■ Médias

Macho Fêmea Total Macho Fêmea Total L. inter­
media

L.
migonei

1976 Março 32:30 73 30 103 170 39 209 3,21 6,53
Abril 25:00 402 25 427 26 5 31 17,08 1,24
Maio 19:30 200 113 313 74 42 116 16,47 6,10
Junho 5:30 6 8 14 43 14 57 2,80 11,40
Julho 13:00 41 28 69 3 - 3 5,30 0,23
Agosto 18:30 142 32 174 34 7 41 9,66 2,27
Set. 2:00 6 11 17 — — — 8,50 —

Out. 14:30 137 49 186 8 — 8 13,28 0,57
Nov. 7:00 51 13 64 12 2 14 9,14 2,00
Dez. 4:00 83 12 95 1 1 2 23,75 0,50

1977 Jan. 8:00 107 7 114 4 1 5 14,25 0,62
Fev. 6:30 52 5 57 11 18 29 9,50 4,83

TOTAL 156:00 1300 333 1633 386 129 515 10,46 3,30

Anos

TABELA IV

Temperatura, Pluviometria e Umidade registradas durante os 
meses de março de 1976 a fevereiro de 1977, na localidade de 

Praia Vermelha, Ilha Grande, município de Angra dos Reis, 
Rio de Janeiro

Temperatura
.7, .. Unidade 

i>/< Media Meses _ Relativa
Pluviometria 
Altura Total

1976 Março

Compensada
(C)

25,8

(%>

66

(mm)

190.0
Abril 24,2 66 134.7
Maio 21.9 70 128.7
Junho 20.2 51 94.3
Julho 19.5 55 134.9
Agosto 20.6 70 154.4
Setembro 20.6 87 151.3
Outubro 21.9 84 195.9
Novembro 23.9 84 97.8
Dezembro 25.6 93 234.5

1977 Janeiro 26.8 78 209.8
Fevereiro 27.9 74 19.9
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VARI AÇÀO M E N S A L  DE L U T Z O M Y A  I N T E R M E D I A  E 
L U T Z O M Y A  M I G O N E I ,  EM C A P T U R A S  D O M I C I L I A R E S ,  
T E M P E R A T U R A  ( »C ) E P L U V I O M E T R I A  ( mm ) NA 

L O C A L I O A O E  OE PR A| A V E RM E L H A,  I L  HA GRAN DE,

M U N I C Í P I O  DE A N G R A  DOS R E I S ,  R I O DE J A N E I R O ,

< 9 7 6  /  1 9 77  .
L E G E N D A :

a
<00  2

Figura 4

correspondem a um número 3 vezes superior 
que o tota l de exemplares coletados e a 
média horária da espécie L  migonei.

DISCUSSÃO

No estudo da freqüência horária intrado- 
miciliar da L. intermedia fo i possível verifi­
car que a atividade dessa espécie se inicia 
com o crepúsculo, e as médias horárias se

mantêm constantes durante todo o período 
noturno. Nas coletas com o cão, em perido- 
m icílio, as maiores médias horárias ocor­
reram durante a madrugada; este fato talvez 
esteja relacionado à atividade do cão, que 
durante as primeiras horas da noite é mais 
inquieto, e com o tardar da noite, quando o 
ambiente domiciliar torna-se mais calmo, 
procura os recantos do peridomicílio, abriga­
dos das correntes de vento e das chuvas.
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assim contribuindo para que maior número 
de flebotomíneos possa realizar suas ativi­
dades hematofágicas.

Os estudos da freqüência horária serviram 
para mostrar que, durante todo o período 
noturno, tanto o homem quanto o cão estão 
expostos à ação hematofágica da L. inter­
media, que assim, pode transmitir a doença 
no próprio ambiente domiciliar. Esses resul­
tados são bastantes semelhantes aos obser­
vados por Forattini & cols?, em áreas endê­
micas de LTA, no Estado de São Paulo, 
onde registram, nas coletas domiciliares, mé­
dias horárias elevadas durante o período das 
18:00 às 06:00 horas.

A freqüência horária da L. migonei, nas 
coletas de 24 horas em domicílios, foi 
semelhante à da L. intermedia, com início de 
suas atividades ao anoitecer, porém com 
menores médias horárias em relação à outra 
espécie, chegando inclusive a desaparecer das 
capturas durante a madrugada.

A freqüência horária utilizando-se o cão 
como isca mostrou que a atividade da L. 
migonei apresenta-se com médias horárias 
mais elevadas durante as horas tardias da 
noite, principalmente no início da madruga­
da, chegando, inclusive, a apresentar médias 
horárias elevadíssimas. A grande avidez em 
picar o cão, também verificada por Barreto5, 
talvez possa responsabilizar a L. migonei pela 
transmissão da doença nesse animal domés­
tico.

Nas capturas sistemáticas, em domicílios, 
para a observação da variação mensal os 
resultados mostraram que a L. intermedia 
ocorre durante todo o ano; nos meses de 
março, junho e julho, porém, há uma dim i­
nuição da densidade. Durante os meses de 
março e junho a L. migonei predominou 
sobre a L. intermedia; esse fato provavel­
mente demonstra que as duas espécies contri­
buem na veicuiação da doença durante todos 
os meses do ano, pois, quando há diminuição 
da densidade de uma espécie, a outra pode 
substituí-la, tornando, assim, a população da 
área exposta, no decorrer do ano, à ação 
hematofádiga das duas espécies.

Nas variações meteorológicas da área, 
observou-se que houve um aumento da densi­
dade da /_. intermedia durante os meses de 
maior pluviometria, principalmente nos 
meses de abril, maio, outubro e dezembro. 
Quanto à temperatura, observou-se que nos 
meses de abril e dezembro, quando ocorreu

elevação térmica, houve um aumento da 
densidãde da l . intermedia na área; talvez 
esté fato seja mais uma conseqüência do 
índice pluvioinétrico do que propriamente da 
elevação da temperatura. Entretanto, não se 
encontrou relação acentuada entre a presença 
dessa espécie s as oscilações higrométricas.

No estudo da variação mensal a L. migo­
nei só preccminou sobre a L. intermedia 
durante os meses de março e junho; nos 
demais meses, sempre apresentou baixas 
densidades nas coletas, chegando a desa­
parecer durante o mês de setembro. Obser­
va-se uma ligeira inversão do que ocorre com 
a L. intermedia, ou seja, nos meses de 
pluviometria abaixo de 100mm, há um 
aumento de densidade dessa espécie, princi­
palmente nos meses de junho, novembro e 
fevereiro.

Como medida profilática no combate aos 
vetores da LTA, na Praia Vermelha, a borri- 
fação de DDT poderia ser útil na fase alada 
desses dípteros. Esse método surtiu bons 
resultados durante o surto de Magé (RJ) 
("Guimarães Bustamante11) e em Jacarepaguá 
(RJ) (Fiocru?9!. Contudo, na área do presen­
te estudo, não se aconselharia, de imediato, 
o uso dessa substância, em virtude da doença 
demonstrar um autocontrole natural, haja 
vista o seu declínio a partir do ano de 1976, 
e a não ocorrência de casos no ano de 1977. 
Ao ser empregado esse método na área, 
aconselhar-se-ia, portanto, a existência de 
áreas testemunhas. Esta seria a conduta 
adequada para se avaliar a eficiência da 
substância; só assim, então, poder-se-ia afas­
tar a hipótese de autocontrole natural da 
doença na Pra a Vermelha.

Uma segunda medida que pode ser preco­
nizada é o uso de protetores individuais, 
como rnosu • : os ou repelentes, durante o
período noturno. Essas medidas podem ser 
adotadas mxiiante os resultados da freqüên­
cia horária que mostraram não haver ativida­
de diurna das espécies vetores no domicílio 
humano. Um dos métodos recomendados é o 
referido por Schmidt & Schmidt (1969, apud 
Pessoa t* M?' i in s '2) que sugerem a aplicação 
de produtos químicos contendo 15% de 
dietiltoluamidü, etoxi-dietilbenzamida ou clo- 
rodietilbenzarnida que fornecem proteção, 
durante toda a noite com apenas uma aplica­
ção. Tambem segundo Pessoa & Martins12, 
autores russos sugerem o uso de mosquiteiros 
feitos com rede de pesca impregnados com
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dietiltoluamida que poderiam fornecer 100% 
de proteção durante 17 a 20 dias. O uso 
isolado de mosquiteiros não é recomendado 
porque o exíguo tamanho das flebotomíneos 
faz com que pbssam ultrapassar as malhas 
oom facilidade.

CONCLUSÕES

•1. A L. intermedia ocorre durante todo o 
ano na Praia Vermelha, porém sua densidade 
aumenta nos meses de maior pluviometria da 
área, ou seja, nos meses de abril, maio, 
outubro e dezembro. A L. migonei ocorre 
com densidade baixa durante o ano, chegan­
do mesmo a desaparecer durante as capturas 
realizadas no mês de setembro.

2. Durante os meses de março e julho a 
L  intermedia ocorreu com menor densidade 
na Praia Vermelha, sendo a L. migonei a 
espécie predominante desses meses.

3. A atividade da L. intermedia, em do­
micílio, inicia-se com o crepúsculo e perma­
nece com médias horárias constantes durante 
todo o período noturno. Essa espécie não 
tem atividade diurna. A freqüência da L. 
migonei, em domicílio, é também exclusiva­
mente noturna, com médias horárias pouco 
significativas.

4. A freqüência horária da L. migonei, 
em peridomicílios, utilizando-se o cão como 
isca, é altamente elevada durante a madruga­
da, sendo considerada uma espécie com 
hábitos zoofílicos mais acentuados do que a 
L  intermedia.

5. A L. intermedia e L. migonei, apresen­
tando na área as maiores densidades e hábi­
tos domiciliares, podem ser as responsáveis 
pela transmissão da doença tanto no homem 
qi; ,nto no cão.

6. Como medidas profiláticas, na Praia 
Vermelha, recomenda-se o combate aos veto­
res nos domicílios através de borrifação de 
DDT e protetores individuais durante o 
período noturno.

SUMMARY

For the study o f time frequency of the 
principal vectors of the Mucocutaneous Leish- 
maniasis in the Ilha Grande (Great Island), 
from 1976 to 1977 we made four catches in 
24 hours with animal bait (dog) in the 
outdoors and five catches in just one house

o f the area. I t  was found that the species 
Lutzomyia intermedia occurred during the 
whole night a steady density in human 
dwellings, while the species Lutzomyia migo­
nei presented greater density at dawn, in 
catches with animal bait (dog). in a 156
hours' study on monthly variation, from
March 1976 to February 1977, a specie
Lutzomyia intermedia appeared during the 
whole year, the months o f April, May,
October and December being those o f great­
er density while the specie Lutzomyia mi- 
go nei had a low density even disappearing in 
September.

The high densities o f the species Lutzo­
myia intermedia and Lutzomyia migonei 
indica te them as the probable vectors o f the 
mucocutaneous leishmaniasis in Ilha Grande.
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